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MELANINADAS E MELANINADOS 
NO PARANÁ: PRESENÇA, BELEZA 
E RESISTÊNCIA

 Natalia Apolonia Belino Bon�m da Silva

 A história da cidade de Curitiba e do Estado do Paraná, contada 
sob o véu do eurocentrismo, do racismo estrutural e institucional e da 
desvalorização da oralidade na cultura ocidental levou à invisibilidade da 
população negra e de sua contribuição na História do Paraná.
 Em relação ao racismo institucional, ele teve seu conceito cunhado, 
na década de 1960, nos Estados Unidos, para “[...] especi�car como se 
manifesta o racismo nas estruturas de organização da sociedade e nas 
instituições, para descrever os interesses, ações e mecanismos de exclusão 
estabelecidos pelos grupos racialmente dominantes."(LIMA; PACE, 2011, 
p. 4)
 Ainda segundo as autoras, pode ser facilmente detectado no 
sistema educacional do Brasil, ao se fazer uma análise da má distribuição 
de renda, fator determinante das desigualdades sociais e raciais e um dos 
principais indicadores da pobreza no Brasil, que se re�ete na qualidade 
de vida destacando o "persistente fosso social" entre negros e brancos, 
principalmente, no que se refere à educação.
 No que se refere ao racismo estrutural, este representa o racismo 
que estrutura as relações sociais 

... por corresponder a uma estrutura, o racismo não está apenas no 
plano da consciência – a estrutura é intrínseca ao inconsciente. Ele 
transcende o âmbito institucional, pois está na essência da sociedade e, 
assim, é apropriado para manter, reproduzir e recriar desigualdades e 
privilégios, revelando-se como mecanismo colocado para perpetuar o 
atual estado das coisas. (BERSANI, 2018, p. 2)

 Apesar de invisibilizada na história o�cial, a presença do povo negro 
em Curitiba, como povo fundante de nossa capital e como importador de 
diversas tecnologias presentes na cidade e no estado, se mostra através 
de algumas evidências e das oralidades, transmitidas culturalmente pelos 
povos africanos aos seus descendentes. 
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 A Linha Preta, proposta de roteiro no centro histórico de Curitiba, realizada 
pelo Centro Cultural Humaita, traz à tona algumas evidências da presença negra 
em Curitiba.
  O presente material foi construído tendo como ponto inicial a visita à 
Linha Preta e a leitura do livro Oralidades Afroparanaenses: fragmentos da 
presença negra na história do Paraná, uma coletânea de poesias a respeito da 
presença do povo negro em diversas cidades centenárias do Paraná, que tem 
como autores Melissa S. Reinehr e  Adegmar J. Silva, mais conhecidos como Mel 
e Candiero.
 A partir de um dos poemas, foi realizada a produção dessa unidade didática, 
que relaciona a presença negra no estado do Paraná (povo que chamaremos de 
melaninadas e melaninados de agora em diante, utilizando-nos do termo usado 
no poema), a estética negra e a resistência. 
 A escolha por trabalhar a temática deve-se ao fato de que a presença 
marcante de melanina na pele, juntamente com a estética dos cabelos, é um dos 
maiores fatores de discriminação, inclusive dentro das escolas. 
 No estado do Paraná, a invisibilidade da presença negra, o branqueamento 
de algumas importantes personalidades e o mito de uma população 
predominantemente branca de olhos claros e origem europeia, levou a valorização 
desse estereótipo, em detrimento da estética negra, comprovadamente presente 
em nosso estado e que, por isso mesmo, é um importante fator de resistência na 
atualidade. 
 Nesta unidade temática, sugerimos atividades para a efetivação do artigo 
26-A da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), modi�cado pelas Leis 
10.639/2003 e 11.649/06, da Resolução 01/2004 e Parecer 03/2004 - CNE, 
utilizando um recorte local e afrocêntrico. Tais atividades podem ser realizadas 
por grupos de professores (as), funcionários (as) e estudantes, visando fornecer 
subsídios para a contemplação da história e cultura africana e afro-brasileira do 
Paraná, com possibilidade de atividades e relação interdisciplinar nas disciplinas 
de História, Filoso�a, Arte, Ciências e Biologia. 
 O referencial teórico inicia com a presença de melanina perceptível na pele 
e sua relação com o racismo, segue com eugenia e racismo cientí�co, conceitos 
importantes para a compreensão dos momentos vividos no Brasil em relação à 
estética negra, e �naliza com a estética negra e sua relação com a resistência da 
população negra paranaense, em diversos momentos.
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MELANINADAS E MELANINADOS NO PARANÁ: 
POPULAÇÃO EXISTENTE E RESISTENTE

  Os termos melaninadas e melaninados poderiam referir-se aos 
portadores de melanina. Porém, raras são as pessoas que não apresentam 
melanina, por conta de uma mutação genética, que são os albinos ou albinas. 
Fora os portadores dessa mutação, todos e todas temos melanina, em menor ou 
maior quantidade e de diferentes tipos. 
 
 

Melanócito e sua localização na pele. FONTE: Natanael Belino Bon�m.

 A coloração da pele não é 
determinada somente pela 
produção de melanina, mas 
é ela o principal fator. A 
quantidade e o tipo desse 
pigmento são controlados por 
cerca de quatro a seis genes. 
Algumas pessoas apresentam 

uma maior produção e concentração de melanina na pele, sendo 
que essa evidencia-se em seu fenótipo (fenótipo refere-se às características 
apresentadas por um indivíduo). A produção de melanina visível na pele, 
portanto, caracteriza as melaninadas e melaninados. 
 No Paraná, melaninadas e melaninados são, portanto, o povo negro, 
migrado à força, que embora invisibilizado na história o�cial, luta, resiste, fez e faz 
história em nosso estado. Por isso mesmo, não podemos tratar aqui simplesmente 
de estruturas moleculares, sejam essas estruturas a própria melanina ou os genes 
que as controlam. Estamos falando do povo negro paranaense com história 
forjada na luta e resistência, como declara Charles S. Finch III (2009) ao citar 
Cheikh Anta Diop:

A MELANINA é o pigmento que dá a cor 
da pele, dos pelos e dos olhos. Tem cor 
acastanhada que parece negra quando está 
muito concentrada. A melanina é produzida 
nos melanócitos, células derivadas 
embriologicamente do SNC (Sistema 
Nervoso Central). (MONTEIRO, 2010, p. 5)
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Cheik Anta Diop a�rmava, com todo rigor, que “raça” é uma construção 
fenotípica e sociocultural, não uma condição biomolecular. Ele dizia 
com frequência que é possível um sueco e um banto sul-africano serem 
geneticamente mais próximos entre si do que cada um deles a outras pessoas de 
sua própria raça. Mas, na África do Sul de 1980, o sueco seria um homem livre, 
enquanto o banto seria mais um integrante da maioria oprimida e violentada 
pelo apartheid. 

 Como na África de 1980, as melaninadas e melaninados do Paraná 
sofreram e sofrem com o racismo, mas mantêm-se resistentes e embora tenham 
sido invisibilizados na história escrita, estão presentes desde o início da formação 
da cidade, com tecnologias, manifestações culturais e religiosas, resistência e luta 
contra o racismo. 
 Atualmente, segundo a pesquisa Nacional por amostra de domicílios 
(PNAD Contínua/Pesquisa anual 2017), 31.1% da população do Paraná é 
melaninada (somam-se nessa categoria os autodeclarados pretos e pardos). A 
região Sul apresenta 22,5% de melaninadas e melaninados em sua população, ou 
seja, proporcionalmente, o Paraná é o estado mais melaninado do Sul do Brasil.

EUGENIA E RACISMO CIENTÍFICO

 Nos séculos dezoito e dezenove, teve ênfase o racismo cientí$co que, 
segundo Pena (2008), “tratava as raças humanas como se fossem espécies diferentes, 
biologicamente incompatíveis”. A noção de raça aqui, de�nia o indivíduo como 
um todo, inclusive no que se refere a aspectos psicológicos e morais e não apenas 
às características super�ciais. Além de comprovar a existência de raças, alguns 
cientistas tentavam comprovar a inferioridade biológica de alguns grupos, como 
os africanos e seus descendentes. O branco europeu era considerado como uma 
raça superior, que teria como fardo a obrigação de levar o desenvolvimento 
e a civilização às raças inferiores, ou seja, aos povos menos evoluídos. Isso 
justi�cava a dominação de outros povos, invadindo os territórios e explorando 
os fartos recursos e mão de obra existente. 
 No século dezoito foi criada ainda uma teoria conhecida como eugenia. 
O termo foi criado por Francis Galton em 1883, e segundo Schwarcz (1993), 
transformou-se num movimento cientí�co e social vigoroso. 
 Galton acreditava que deveria haver uma seleção um controle da reprodução 
para dessa forma melhorar a população. Ou seja, pretendia-se a eliminação de 
características físicas indesejáveis. A Eugenia supunha:

[...] uma nova compreensão das leis da hereditariedade humana, cuja aplicação 
visava a “produção de nascimentos desejáveis e controlados” e preocupava-se 
em promover, casamentos entre determinados grupos e desencorajar certas 
uniões consideradas nocivas à sociedade. (SCHWARCZ, 1993, P.79)
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 Ou seja, sua intenção era promover a limpeza racial  dos grupos 
considerados inferiores ou inaptos, no caso, dos grupos não brancos. A eugenia 
foi colocada em prática em diversos países inclusive no Brasil onde se fez presente 
através da política de branqueamento da população. 

BELEZA NEGRA E RESISTÊNCIA NO PARANÁ

 Segundo Santos e Mattos (2017), apesar da estética ser um ramo da �loso�a 
que estuda a natureza da beleza e os fundamentos da arte, ao tratar de estética 
negra é necessário não se referir somente ao sentido �losó�co e eurocentrado 
da palavra, mas incluir a descolonização dos saberes e relações histórico sociais. 
Ainda segundo Braga (2015, p.18), os conceitos de beleza são construídos 
historicamente e 

[...] se desfazem em momentos seguintes, transformam-se, carregam novos 
sentidos, procuram novos padrões, apresentam-se e materializam-se de modos 
distintos. Esse trânsito, no entanto, traz memórias e, portanto, continuidades 
em relação ao momento anterior.

 No Brasil, a corporeidade negra foi atrelada a estereótipos de desejo, 
tribalismo, sexualidade e vulgaridade, ocorrendo imposição dos saberes e normas 
de conduta dentro dos quais estão as visões e percepções do "sujeito branco". 
 Assim, os corpos das negras e negros tornaram-se espaço de resistência e 
luta contra estereótipos. A estética negra em nosso país relaciona-se, portanto, a 
reconhecimento, pertencimento e combate ao racismo, e, para compreendermos 
o momento atual, precisamos fazer um breve histórico de como essa estética foi 
e segue sendo vista no Brasil.
 Iniciando com o período escravocrata, onde, de acordo com Braga (2015), 
foi construída uma beleza castigada, ligada ao corpo, que se dividia entre o olhar 
do negro sobre o negro e o olhar do branco sobre o negro.  
 Em relação ao olhar do negro sobre o negro destacam-se as escari�cações, 
as marcas tribais, o uso de turbantes, a limagem dos dentes, o achatamento do 
nariz e os penteados africanos. Esses elementos expressam além da estética, uma 
identidade das nações as quais pertenciam seus portadores. 
 Quanto ao olhar do branco sobre o negro, com o advento da eugenia e 
do racismo cientí�co do século XIX, os africanos e outros povos vítimas do 
imperialismo e da dominação colonial são antropologicamente aproximados dos 
animais, sendo vistos como inferiores em termos biológicos, morais e psicológicos 
e selvagens, em relação ao branco civilizado.
 No que se referes às mulheres, faz-se referência a VÊNUS HOTENTOTE e a 
mulher negra passa a ser representada através do estereótipo da hipersexualidade, 
com limitada capacidade racional em detrimento do instinto, surgindo em seguida 
o estereótipo da mulata fácil. Na época, diversos são os anúncios que trazem 
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descrição física e sugerem préstimos das escravizadas, sendo 
que as de pele mais clara e cabelos menos cacheados seriam 
as preferidas para trabalhar mais próximas dos senhores.
 Os negros livres e libertos são retratados a partir de 
um padrão branco não somente no que se refere às vestes 
e acessórios, mas também às posturas que, dessa forma, 
denunciam a pertença a uma sociedade autoritária e racista.
 Nesse momento, não temos a estética como forma de 
identidade e resistência, mas no Paraná, já no início do século 
XIX, nossa melaninada Maria Águeda, mulher livre e pobre, 
dá exemplo de coragem e resistência ao se negar a obedecer às 
ordens da esposa do capitão-mor da vila e ser presa por isso. 

 Após a assinatura da Lei Áurea, a imprensa negra e 
as associações afro-brasileiras passam à reivindicar uma 
nova abolição, vinculando-se a educação formal, política e 
cultural, a �m de romper com os estereótipos ligados a essa 
população nos séculos anteriores, relacionadas à suposta 
preguiça,  deseducação, vício da cachaça e uma suposição de 
inferioridade congênita. A voz do negro, portanto, volta-se 
ao negro em termos políticos, educativos e estéticos.  
 A estética ganha atuação política e os concursos 
de beleza, muito frequentes nesse período, além de tentar 
promover a construção de um conceito de beleza negra, se 
tornam uma resposta à imagem da mulata promíscua. 
 Há uma valorização dos cabelos cacheados, embora 
a busca pelo alisamento surja como forma de status social, 
voltando mais uma vez ao ideal de beleza eugênico.Apesar das 
di�culdades encontradas, essa movimentação tem êxito ao 
fazer do negro participante ativo da realidade racial brasileira.
 A partir de 1943 ocorre a ampliação e o amadurecimento 
do movimento negro e aumenta a presença das negras e negros 
no mercado de trabalho, que passa a ser mais competitivo. 
Esses fatores aumentam a discriminação, levando a surgir, 
como oposição aos movimentos negros, o mito da democracia 
racial e do racismo às avessas, bem como a diferenciação entre 
o negro pobre e o negro rico. Ao mesmo tempo em que cresce 
o movimento negro, a cultura nacional continua visando ao 
encantamento da mulata, especi�camente, surgindo nesse 
contexto o sentido �lológico da palavra mulato e sendo que a 
designação negro só retorna em 1980. 
 Deise Nunes é eleita, em 1986, a primeira miss Brasil 

VENUS 
HOTENTOTE 

Em 1789 , 
nasce na África 
do Sul a mulher  
conhecida como 

conhecida como 
"Vênus Hotentote". 

Pertencente ao 
povo hotentote, do 
qual apresentava as 
características, um 
"avental frontal" 
que  denotava a 

lábios vaginais e 
a esteatopigia, 
que lhe conferia 

um acúmulo 
de gordura nas 

nádegas, maiores e 
mais salientes que 
o padrão europeu. 
Saartige foi levada 
para Londres em 
1810, onde foi 

exposta em feiras, 
circos e teatros 

devido aos atributos 
físicos considerados 
exóticos aos olhos 

da Vênus Hotentote 
era ligada à 

prostituição e à 
homossexualidade, 
representando a 

mulher sexualizada, 
fonte de corrupção 

e doença.
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negra, mas permanece associada à imagem da mulata, da verdadeira mulher 
brasileira, produto positivo da miscigenação racial e prova da democracia racial. 
Aqui, a beleza de Deise é também relacionada aos preceitos morais, mas ainda 
assim, a mulata é levada às rodas de samba e des�les de carnaval como o modelo 
da sensualidade.
 No estado do Paraná, um dos exemplos de resistência e identidade negra 
desse período é a fundação, no dia 06 de junho de 1888, da Sociedade Operária 
Bene�cente 13 de maio, que teve como um de seus fundadores Vicente Moreira 
de Freitas e tinha o objetivo de agregar os africanos libertos e proporcionar ajuda 
mútua em diversos aspectos, além de promover festas e eventos. 
 Segundo o historiador Edvan Ramos, mesmo numa época em que as 
mulheres não tinham nenhuma representatividade, faziam parte dessa sociedade 
mulheres negras, sendo a mais conhecida das Marias curitibanas, a Maria Bueno 
ou, de acordo com o historiador, Maria Boenno, conhecida como santa e, com 
seu estereótipo negro embranquecido no decorrer do tempo.
 Após 1996, iniciam-se as políticas de identidade, que representam uma 
incorporação por parte do Estado, das propostas da imprensa e das associações 
no período anterior, com o objetivo de ressaltar as identidades negras a�rmativa 
e positivamente. Com a abertura política do Brasil e sua redemocratização, 
entram em ação os movimentos populares, como componentes das lutas sociais, 
entre eles, o movimento negro. Nesse período também é promulgada a Nova 
Constituição, que criminaliza o racismo. 
 A imagem construída durante o período escravocrata, da mulata sensual e 
fácil, que representa também a miscigenação do Brasil permanece no imaginário 
social, assim como em algumas campanhas publicitárias.  Porém, o olhar do 
negro sobre si é outro. O corpo deixa de ser caricaturado com acentuadas curvas 
para ser valorizado nos modelos naturais de pluralidade estética, com modos de 
beleza e representação que vão além das facetas do carnaval.  
 O discurso questiona a inclusão do negro numa "sociedade branca" e passa 
a a�rmar sua história, estética e identidade. E nessa identidade não há regras. 
Independente de como o negro usa o cabelo, por exemplo, o importante é que 
ele se reconheça. Volta-se a usar os turbantes, não mais como símbolo de status 
social, mas como símbolo de pertencimento e identidade.  
 O reconhecimento do negro ultrapassa a esfera do corpo (engajamento 
político, samba no pé, visibilidade pro�ssional) e as diversas ONGs relacionadas 
ao movimento negro, além de procurarem estabelecer a integração dos negros à 
vida nacional, procuram a construção de uma consciência racial e a produção de 
um sentido de pertencimento étnico.
 Dessa forma, diversos são os movimentos que visam não somente a 
valorização da estética negra, mas a superação do racismo, o reconhecimento e o 
pertencimento, ao usar a estética como estratégia de resistência e transformação.
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 Um dos mais brilhantes exemplos dessa luta em Curitiba é a trajetória de 
Vera Paixão: mulher negra, paranaense, mãe, militante, artista, autodidata com-
prometida com a dança como exercício de liberdade. Sua trajetória revela um fa-
zer artístico plural e politicamente engajado na luta contra as múltiplas faces do 
racismo e das desigualdades. Ao fundar e coordenar projetos como Grupo Afro-
-Cultural Ka-Naombo (1991) e o Concurso Beleza dos Palmares (1998 – 2012),  a 
artista junto as comunidades que participa, instaura e gere poderosos territórios 
de resistência. Seus fazeres insurgem por meio de gerações atravessando duras 
camadas de silenciamento invisibilidade e apagamento histórico que soterram as 
presenças negras na chamada ‘capital europeia’. Em suas próprias palavras: 

 Vera Lúcia de Paula Paixão (1968 -) natural de Mandaguari-PR. Mãe de Keny 
Adubi, Laremi e Moyemi. Atua como técnica em enfermagem, cuidadora de ido-
sos e acadêmica de Serviço Social. É militante no Movimento Social Negro em 
Curitiba há 30 anos. Cofundadora da ACNAP – Associação Cultural de Negritu-
de e Ação Popular e fundadora do Grupo Afro Cultural Ka-Naombo, grupo que 
com a dança-afro, o teatro e a poesia busca combater o racismo, o preconceito, 
valorizar e difundir a cultura negra. É criadora do Concurso Beleza de Palmares e 
realizadora do show Tina Music. 
 Como atriz, participou da Campanha da Semana de Consciência Negra e dias 
das Mães da RPC, do �lme Cafundó (2005) e do documentário Mirian quer Brigar 
(2017). Foi membro de banca examinadora de cotas raciais no Paraná, Rio de Ja-
neiro e Sergipe. Membro do FESP-PR - Fórum de Educadores (as) Sociais e Popu-
lares do Paraná. Participou do projeto de criação pelo Grupo Uninter do primeiro 
Curso Tecnólogo de Educador(a) Social do Brasil. 
 É poetisa e autora do livro AYO (2017) publicado pela editora Bolsa Nacional 
do Livro como parte da Marianas Coleções e também do livro Danças Negras 
(2018) cujo lançamento está previsto para 2019. Membro do Coletivo Marianas. 
 Mulher Preta! Que incansavelmente busca uma sociedade mais justa, onde 
a população negra seja respeitada com seus traços, cultura e valores (PONTES, 
2018).

 Atualmente, temos como exemplos 
desses movimentos o afrofuturismo e a 
geração tombamento. O afrofuturismo é 
um movimento cultural que utiliza música, 
política, moda, entre outros, através de uma 
linguagem que une artefatos tradicionais 
de matriz africana, mitologia, cosmologia 
e histórias africanas a elementos da ciência 
e artefatos tecnológicos futuristas tendo 
como objetivo a liberdade de expressão, 
autocon�ança e empoderamento negro. 
O afrofuturimso cria um estilo de �cção 

Foto: Vera Paixão. Fonte: acervo pessoal.
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cientí�ca que questiona a branquitude eurocêntrica e o machismo nas 
�cções cientí�cas, que tem como personagem hegemônico o homem 
branco heterossexual. 
 A geração tombamento, movimento interseccional que utiliza 
o empoderamento estético e a moda como elementos de resistência e 
transformação, se aproxima do contexto afrofuturista, uma vez que ao 
mesmo tempo em que resiste e a�rma sua identidade africana, coloca 
a estética como algo que pode planejar o futuro. 
 No estado do Paraná que, mesmo sendo o estado mais negro do 
Sul do Brasil, tem a representação típica de sua população feminina 
como mulher branca, de cabelos lisos e olhos claros, não poderiam 
faltar movimentos de resistência que também atuam na estética e 
na construção de identidade, promoção de visibilidade e luta contra 
o preconceito. Alguns exemplos desses movimentos o Bloco Afro 
Pretinhosidades, o Afro – Chic e a Marcha do Orgulho Crespo.
 Watena Ferreira N' Tchalá, integrante do Bloco Afro 
Pretinhosidades, nos contou que o bloco surgiu da união de pessoas, 
ligadas ou não a grupos e entidades do movimento negro, mas que 
idealizavam um bloco que contemplasse a cultura negra em Curitiba. 
Em novembro de 2016, a ideia começou a tomar forma e, em janeiro 
de 2017, em parceria com a Rede Mulheres Negras do Paraná e a 
ONG Passos da Criança, onde Diorlei Santos, o mestre percussivo 
do Bloco dá aula, começaram os ensaios. Através do samba-reggae, o 
bloco trouxe para o carnaval de Curitiba uma outra identidade, outra 
estética e desde então tem atuado fortalecendo e empoderando negras 
e negros de Curitiba, por meio da musicalidade, estética, resgate 
histórico e fortalecimento das origens negras africanas.  
 O Afro Chic é um evento realizado através de o�cinas 
direcionadas aos cabelos crespos e ao corpo negro, centradas na 
estética negra. "O termo 'estética negra' é utilizado tanto no evento 
com nas redes sociais para tratar dos cuidados com o corpo e com 
os cabelos, assim como para pensar nos usos de artefatos de moda 
e indumentárias com referências de matriz africana" (SANTOS e 
MATTOS, 2018, p. 266). O evento teve duas edições no ano de 2015, 
quando foi organizado pelo salão Deby Tranças e coordenado por 
Débora Pereira, que se inspirou em sua própria relação com seus 
cabelos e sua autoestima “enquanto mulher, negra e mãe” (SANTOS 
e MATTOS, 2018, p. 266). Juntamente com as o�cinas foi promovida 
uma feira de produtos étnico-raciais, como tecidos para turbantes e 
produtos para cabelos crespos, com produção e venda protagonizadas, 
na maioria das vezes, por mulheres negras.

Débora Pereira e Neli 
Gomes da Rocha, 
ministrantes das 

o�cinas de tranças 
e turbantes no Afro 

Chic. Fonte: Arquivo 
pessoal das entrevis-
tadas para o artigo 

Geração Tombamen-
to e Afrofuturismo: a 
moda como estraté-
gia de resistência às 
violências de gênero 
e de raça no Brasil. 

Michele Mara, canto-
ra e organizadora da 
marcha do Orgulho 
Crespo em Curitiba.
Fonte: Tom Pesch. 
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 A Marcha do Orgulho Crespo é um movimento que acontece 
em todo o Brasil, buscando 

a valorização da identidade e da ancestralidade negra; a 
representatividade, a autoestima, a livre expressão do cabelo natural 
e o empoderamento da mulher negra na sociedade, em todas suas 
vertentes e espaços. Tem como principal motivação empoderar 
mulheres e homens negros por meio do reconhecimento de sua 
beleza. Organizado pela militante e cantora Michele Mara, o evento 
está em sua terceira edição, em 2018.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
 A presença negra em Curitiba e no Paraná, apesar de ter sido 
negada, escondida e embranquecida na história o�cial, sempre existiu. 
É necessário, portanto, (re)escrever a história de Curitiba e do Paraná, 
de forma a corrigir a distorção racista e eurocêntrica e dar visibilidade 
a essa importante parcela da população. 
 Nessa proposta de trabalho teve-se a intenção de possibilitar 
o reconhecimento da presença negra em Curitiba, bem como de 
demonstrar alguns exemplos de como as negras e negros resistiram 
e vem resistindo na cidade. Para além do passado, a população negra 
permanece presente na cidade e tem, atualmente, a estética como uma 
das formas de resistência, construção de identidade, promoção de 
visibilidade e luta contra o preconceito. 
 A intenção é que esse material, juntamente com a proposta 
de atividade nele contida, seja utilizado nas escolas, visando o 
reconhecimento da presença negra, no passado e no presente, e a 
valorização da atual presença negra através da estética, com a intenção 
de promover a identidade de nossas alunas negras e nossos alunos 
negros. 
 Será utilizada como base para essa proposta, a metodologia 
da problematização, evitando a abordagem descritiva e repetitiva 
e levando as envolvidas e envolvidos a tomarem consciência de seu 
meio e atuar intencionalmente para transformá-lo de maneira crítica. 
A base para aplicação da Metodologia da Problematização. É o Arco 
de Maguerez, que, segundo Bordenave e Pereira (1995) se faz por meio 
de cinco etapas, conforme mostra a imagem:
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SUGESTÕES DE ATIVIDADES

REALIDADE

OBSERVAÇÃO 
DA REALIDADE

APLICAÇÃO 
À REALIDADE

IDENTIFICAÇÃO 
DOS PROBLEMAS 
(PONTOS CHAVE)

HIPÓTESES 
DE SOLUÇÃO

TEORIZAÇÃO

FONTE: A autora. Adaptado de Bordanave e Pereira (1989).       

PROBLEMATIZAÇÃO

 Será utilizada como base para essa proposta, a metodologia da 
PROBLEMATIZAÇÃO, evitando a abordagem descritiva e repetitiva e 
levando as envolvidas e envolvidos a tomarem consciência de seu meio e atuar 
intencionalmente para transformá-lo de maneira crítica. A base para aplicação da 
Metodologia da Problematização é o Arco de Maguerez, que, segundo Bordanave 
e Pereira (1995) se faz por meio de cinco etapas, conforme mostra a imagem 
acima.
 Na sequência será apresentado um resumo das características básicas 
de cada etapa, bem como nossa sugestão para sua aplicação. Sendo que não se 
pretende aqui montar um roteiro a ser reproduzido, mas uma fonte de recursos, 
que pode ser adaptada a cada realidade.



CADERNO PEDAGÓGICO

152

OBSERVAÇÃO DA REALIDADE (PROBLEMA): 

 Nessa etapa observa-se a realidade e, através dela, elabora-se um problema. 
O problema é uma questão para a qual não se encontra resposta pronta. 
 A observação da realidade pode ser feita através de perguntas, como por 
exemplo,
 • O que é melanina?
 • O que signi�cam os termos melaninadas e melaninados?
 • Existem melaninadas e melaninados no Paraná atualmente? São muitos? 
Quem são?
 • As melaninadas e melaninados fazem parte da história do Paraná? Em 
quais momentos? 
 • O que é estética negra? 
 • Qual relação pode ter a estética negra com a presença de melaninadas e 
melaninados no Paraná?
 O problema a ser solucionado deve ter a participação das(os) envolvidas(os) 
em sua elaboração e relacionar a invisibilidade das melaninadas e dos melaninados 
paranaenses à estética negra e à resistência.

IDENTIFICAÇÃO DE PROBLEMAS 
(PONTOS-CHAVES) 
 
 Nessa etapa deve-se conduzir ao levantamento e de�nição dos 
conhecimentos que se têm nesse momento inicial e os pontos a estudar, a 
investigar, no caso, os pontos – chaves. 
 Como enfatiza Berbel (1999) nessa etapa o mais importante é o processo e 
não o produto.  
  Nossas sugestões de estudo para esse momento são:

a) Leitura do poema Alma das Ruas: Uma crônica para a lama negra curitibana 
– Mel e Candieiro, do qual extraímos alguns trechos, relacionados diretamente 
ao nosso trabalho;

b) Visitar o roteiro LINHA PRETA CURITIBA, que apresenta diversas evidências 
da presença das melaninadas e dos melaninados em Curitiba e no Paraná.

 Caso não seja possível visitar a Linha Preta, utilizar os textos, fotos e vídeos 
disponibilizados no site da Linha Preta Curitiba, mostrando algumas evidências 
da presença negra no Paraná como, por exemplo:
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Escultura "Água pro morro", 
Erbo Stenzel, atrás das Arca-
das do Pelourinho. 
Fonte: a autora.

Curitiba em 1827, por Jean Batiste Debret. 
FONTE: http://www.gilsoncamargo.com.br/blog/pintores-da-paisagem-paranaense/

1- Aquarela de Debret, mostrando a primeira imagem de 
Curitiba, em 1827.

 A visão da cidade mostra um homem negro trabalhando na reforma 
da antiga Igreja do Rosário dos Pretos de São Benedito, ou na construção da 
inacabada Igreja de São Francisco, hoje em ruínas. O homem representado na 
tela usa o barrete frígio, historicamente reconhecido como símbolo da liberdade.

2-  A escultura “Água para o Morro”. 

 Produzida em gesso pelo artista plástico e escultor 
paranaense Erbo Stenzel, em 1944, como trabalho �nal 
do curso de escultura na Academia Nacional de Belas 
Artes no Rio de Janeiro, tendo a namorada Anita como 
modelo. A escultura mostra uma bela jovem negra 
carregando uma lata d’água sobre a cabeça, sugerindo 
um movimento de quem caminha em direção a um plano 
mais elevado. Usando uma linguagem realista, o artista 
conseguiu efeitos que sugerem que o vestido usado pela 
jovem está molhado, por isso cola ao corpo e desenha os 
seios, mas não os expõem. (OLIVEIRA, 2018, p. 396). 
Existem duas esculturas em fundidas em bronze, uma 
atrás das Arcadas do Pelourinho e outra no gabinete do 
Prefeito de Curitiba.
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Escultura "Homem Nu", de Erbo Stenzel, 
na Praça 19 de Dezembro. Fonte: a autora.

3 - A escultura do "Homem nú".
 
 A escultura localizada na Praça 19 de Dezembro, no centro de cidade de 
Curitiba, apresenta traços negróides e,  como declara Megg Oliveira, professora 
e doutora em educação na UFPR, no site da Linha Preta Curitiba, "simboliza o 
Paraná dando um passo em direção ao futuro. A pesquisadora relata ainda que 
Stenzel tende a representar os negros em uma situação de poder, de vantagem, 
sendo que no painel atrás da escultura na praça, quem 
exerce o papel de classe trabalhadora são os homens 
brancos" (Linha Preta Curitiba, 2018). 
 Megg lembra que não podemos aqui esquecer 
as diversas contribuções dos trabalhadores negros 
como faiscadores, tropeiros e do primeiro presidente 
da Província do Paraná, o mulato baiano Conselheiro 
Zacarias de Goes e Vasconcelos.  
 A pesquisadora aponta ainda que a escultura 
desencadeou uma série de reações contrárias, pois 
não representaria os traços fenotípicos do homem 
paranaense, “Em 1986, na revista Veja, saiu uma 
reportagem, retomando a discussão em torno da 
escultura e, de novo, questiona se ‘ela representa 
o povo paranaense', justi�cando que a população 
paranaense seria composta hegemonicamente por 
pessoas brancas. É um processo de silenciamento da 
população negra, que o Erbo Stenzel rompe de forma 
muito violenta” (Linha Preta Curitiba, 2018).
 Ainda no que se refere a essa escultura, a nudez 
foi tida como afronta à moral e os bons costumes. 
Nudez essa, que segundo a pesquisadora: “É uma 
nudez quase angelical, porque não existe um traço 
sequer nessa escultura que acene para uma linguagem 
erótica” 

TEORIZAÇÃO 
(REFERENCIAL TEÓRICO):  
 
 É o momento do estudo propriamente dito; nesse momento buscam-se 
embasamentos para avaliar os pontos chaves e diferentes ângulos do problema 
são analisados. Como referencial, podem ser utilizados os seguintes documentos:
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 • A leitura e discussão do poema Almas das Ruas: uma crônica para a alma 
negra curitibana, de Mel e Candiero (REINEHR; SILVA, 2016);
 • A leitura e a interpretação de texto de outros poemas do livro Oralidades 
afroparanaenses: Fragmentos da Presença Negra na História do Paraná, de Mel e 
Candiero (REINEHR; SILVA, 2016);
 • A música O Nego do cabelo bom, Max de Castro que fala sobre cabelo, 
alisamento e discriminação. Letra e música disponível em: 
https://www.letras.mus.br/max-de-castro/140608/;
 • Para falar sobre o afrofuturismo, pode-se utilizar o �lme Pantera Negra 
– 134 minutos. Direção: Ryan Coogler. O �lme, une a ancestralidade africana às 
tecnologias futuristas de Wakanda, relacionando-se ao movimento afrofuturista;
 • O  vídeo Melanina Sim: Racismo e Estética Negra. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=e87wlfRiJQw.

HIPÓTESES DE SOLUÇÃO (PLANEJAMENTO) 
 
 É a etapa de elaboração das possíveis hipóteses de solução. Analisando-se a 
realidade, as possibilidades que podem transformá-la, mesmo que numa pequena 
parcela, tornam-se mais evidentes.
 As estratégias de ação pensadas devem exercer uma diferença na realidade 
onde se extraiu o problema.  Todas as possibilidades sugeridas e pensadas serão 
registradas e, após esse levantamento, é realizada a seleção das hipóteses de solução 
mais viáveis. 
 As hipóteses de solução devem responder às questões levantadas na 
elaboração do problema, relacionando melaninadas e melaninados no Paraná, 
estética negra e resistência. Considerando-se o conceito africano de retornar 
ao passado para ressigni$car o presente e construir o futuro, as atividades 
podem relacionar fatos do passado e do presente, assim como pode-se incentivar 
os participantes a utilizar a oralidade e a corporalidade, outros dois traços 
importantes da cultura africana.

APLICAÇÃO À REALIDADE 

 
 Planejam-se as ações que serão colocadas em prática e essas são elaboradas. 
Essa é a etapa de aplicação à realidade, de prática, de ação concreta de acordo com 
as sugestões de interferências propostas. 
 Nesse momento, o mais importante é promover uma transformação naquela 
parcela da realidade, mesmo que essa transformação seja pequena (BERBEL, 
1999, p. 6).
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